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I monarchia pelas suas tradições e nosincommoda que falle o snr. 
pelos seus actos está enraisada Rodrigues de Freitas? 
no coração do povo, e tem a su
blime coragem da tolerância.

Não assim a granja. Abala
ram-se-lhe os sentimentos mo-

itj

9 
d

A opposição progressista 
achou agora novo campo para as 
suas manifestações e novo moti- 

B vo para increpar o rei e o'gover
no. Foi o me^ting para a candi
datura republicana do sr. Ro
drigues de Freitas no Porto. El
les, que ha tempos dispensavam 
a realeza por dispendiosa e inú
til, eapregoavam a necessidade 
de pôr escriptos no Paço, lançam 
agora á conta dos actos do rei e 
do governo o que elles chamam 
imponência d’aqne]la reunião.

A «Revolução de Setembro» narchicos,e não pode ouvir sem 
tratando este assumpto, diz as- ■ enfado que o illustrado professor 
sim •’ advogasse a mudança de regí

men. Temos tal enojo por devé-
«Sempre nos pareceu que a (ras respeitável. Os progressistas gránjol 

granja acabaria por se zangar ! confessam hoje que não querem ; que dos repubi 
nnm r» miiâfi tin rn nnkl in.nm I _  7 - ir  .........com o meeting republicano no ] suppriviir o rei» mas emendal-o. 
Porto Foi cousa muito differen-| Assim, magoam-seque a repu
te do que esperava. Não se insul-jbhca vá mais longe, porem mais 
tou el-rei,. nem se diílamaram j dignamente. O pirata também
os seus ministros-. Não se apon
tou a monarchia a desmoronar-- 
se, nem o governo a attentar con
tra a liberdade e contra a lei. 
A granja tuve porque íicar arre
liada. Sempre o esperamos.

' •': ?; . Aii ■'

dirigia a sua objurgatoria a Ale
xandre.

rio. Os que ifeste momento asse
guram que apenas desciam e!-rei 
se emende, já deram a realesa

o snr. Rodrigues de Freitas foi: não denegamos ao mesmo abso- 
sem duvida muito mais decente. ■ lutismo tradiccionál, convicto, e 
Eis porque o consideramos. sincero. Nos granjolas vemos

Diz-se que a raposa, vendo a( apenas o ridículo da versatilida- 
maseara da tragédia, exclamára' de, o atrevimento do mercanti - 
íidmirad.;: «Oh I que assombrosa ! lismo, a miséria da ambição, a 
figura! penaé lhe falte o miolo.» inveja da imllida.de fatuu e in- 
Se a rapo.-a, visse a masoara dos' solente. 7

la® lastimaria áté o miolo, | A. republica eme «-e nos apre - 
’ licariosd : hontem' senta, nas tiieorias do órofessor 

fez os monarchistas que se atre-! portuense, evangef can.d > o res - 
vêm a querer emendar o rei! peito á lei, a virtude, a perseve- 
Qual será maior imania?

Para nós não ha duvidas. En
tre os republicano 
tunistas, mas falsomas falsis- i 
simos. mas de especulação, quepencia das roupagens, a formo- 
querem emendar o rei e os repu-,surado busto, a arte de fascinar, 
blicanos francos, leaes, a desco-l Defrontamos com unimonumen- 
berto, que desejam supprimir a ,1o, extasiamo-nos—se quere-

peito á lei, a virtude, a perseve- 
raufyi e a coragem, pode ccrtu
mente merecer-nos, que sem te-

rilidade dos contornos, a opu-

1 2 1 — —
não oppor- iror (Telia, lhe admiremos a vi-

a 
p'

■<,ue run Õ rei ae-TT<5^.?õver«io se p 
incorni.iodassem com o meetiug 
do 1‘rrncipe Real. Dentro c ao 
.-.brigo das instituições que nos 
mgeni lia logar para todos os 
partidos e respeito para todas as 
convicções.

. Um cidadão pode manifestar 
livrenientc as suas ideias repu
blicanas, sem que porisso a mo- 
narchia esteja em perigo, se esta

CaLDAS DE V 1ZELLA

Ne ultimo quartel do presente 
século os caminhos de feri o vem 
dar um impulso gíjlnle á civilisa- 

‘ção do nosso paiz. Veiibfdeira af- 
íirmação de p qsperiíhdc c de 
progresso, elles véin ligar cslrci- 
lamenle as nossas- províncias cn- 
Ire si, favorecendo o conuncrcio, 
•is industrias e a educação popn- 
Idí, única b ise da verdadeira ii- 
berdade.

Os povos vão conhecer-se mo
lhar, vão apreciar-se muluamenle 
e ao iuoshio tempo apalpar, por 
assfrh ihzer, as forças vilães da 
mçfio, rirhen lo-se do coragem 
para os grandes emprebendirnen- 
tos.

Por isso as províncias do norte 
vestem de gala n’esle momento, 
em que os silvos da locomotiva se 
fjzem ouvir nos seus campos e 
"as suas cidades, annunciando- 
Ibos a aurora da civilisação e con- 
vidando:as para o grandioso fes- 

Jitn do progresso.

p-fã rnlõbrAm^vid^fês d pecsimósppideuTa mode 
conselheiros. Nós não combate-j 
mos o meetimj, e nem sequer o ; da, nostos os indispensáveis es- 
sr. Rodriguesde Freitas. Fallóu ? I ’ 
lez bem. l eve quem o fosse ou
vir? não lh’ó invejamos. A li
berdade folgou, e nós somos dos 
que querem, como o romano,an
tes a liberdade em peri p>, do gue 
a negra escravidão em ucio ledo.
Quando nem perigo lia, o que

s:a emenda ja pe- últimos. Nãò pedem sequer que ptor. e passamos adiante des- 
jdirapi se alúgasse o paço d’Aju- os chamem, não se zangam, por-i preoccupados sem que cuidemos 

,i„ .... —'i-ponsuveis es- que lh.es nao dão empregos, não ou receiemos achar na vida real
criptos, os que já se contentam mendigam logar honrado nem a encarnação da estatua, que nos 
com ã emenda escreveram no ce- 
leberrimo programina que s 
via reduzir a missão d.o chefe 
constitucional (nãolhe chamaram 
rei) ás suas naturaes dimensões.

Us granjolas teem na realida
de porque escandalisar-se, mas

bO ílc- tCin« •* •,“ v/mAn viiiu. «J 1,1

N?e$tesliao devaneio granjolas,/remendões faltos

A LcomoPva lá vae, atraves
sando as planícies e rasgando as 
montanhas, beneficiar aquellas po 
pulações, «pie tinham oguai direito 
a sei em contempladas com a enor
me vantagem da viação accclcra- 
da.

A bella província do Minho vae 
fmalmenie sor melhor conhecida e 
merecidamenle avaliada por lodos, 
que, aproveitando a economia e 
commodidade do transporte, qui- 
zerem ver a mais formosa porção 
do antigo berço da monarchia.

Muitas povoações d’aquella 
província sairão cm breve da obs
curidade para adquirirem verda 
doira importância.

Entre estas avulta a villa das 
Caídas de Vizella, que contém em 
si elementos para um futuro bri
lhante.Sem ser uma povoação his
tórica como Braga ou Guimarães, 
sem se recommendár pela mages- 
tade dos monumentos, em que 
aquellas abundam, está fadada pe
la sua posi;ão e pela riqueza de 
suas aguas lhermaes para ser em 
breve conhecida com vantagem de 
lodo o paiz.

Situada n’um delicioso valle fe- ainda assim é muito limitado

chado por uma cadeia de menta- 
nhas, a 50 kdomelros d » perro, é 
banhada por doiv cios, o maior 
dós quacs—o Vizella—apresenta- 
se bastante caudaloso, sendo as 
suas margens mais lormosas do 
quo as do Nabão e quasi »ão pil- 
torescas como as do Mondego, 
guardadas as devidas proporções.

Não sendo celebrada como Cin
tra, os sms pontos de vista são 
admiráveis, e a vegetação com cer
teza mai> luxuriante.

As casas antigas vão desfrppa- 
recendo para deixarem logar a bel- 
las e grandiosas eddicações mo
dernas, algumas das qoaes toma
riam o nome do palacios se fos
sem situadas no Porto ou em Lis
boa.

As aguas lhermaes são riquís
simas, produzindo a sua applica- 
ção oplimos .resultados.

Existem n’um mesmo local nas
centes de agua para todos os graus 
de calor aló ao da ebulição. ■

Em quanlo a estabelecimentos 
de banhos não satisfazem os anti
gos, á c.xccpção de um, mandado 
construir por um particular, e que

crença, porque se devotam. Nos 
granjolas, hauma trica porque 
se disfarçam. Nos primeiros po
de para nós haver o respeito que

A monarchiaemendada que os
\ \ ’ ‘ > de

genio. imaginam cinzelar, fez- 
nos o effeito d’um aborto sem 
nome, é uma figura nobre a que 
ataviassem de vestuário trnanes-

AAÍ

Todavia procede-se netivamente 
á conslrucçào de um edifício ma- 
gniíico para este fim, o qmd a jul
gar pelo plano, será talvez o pri
meiro estabelecimento de banhos 
lhermaes do paiz.

E’ para lamentar que este edi
fício não seja levantado immedia- 
tamente sobre as nascentes da 
agua sulplmrosa c lhermal em 
vez de se achar planeado em lo
cal affislado lendo [ior consequên
cia de ser para ali encanada a 
agua, o que lhe prejudica as van
tagens nativas. (*)

Encontram se nas Caídas de 
Vizella todas as commo lidados 
necessárias á vida pela sua proxi
midade de Guimarães. Fafr, etc. 
Sustenta carreiras diária de rhar- 
á-banes com o PoJo e Braga.

Ila ali quatro hotéis : o Cruzei
ro do Sul, Hotel Vizellen.-e, Iklel 
Central e Hotel União, sobresain- 
do os dois primeiros, que estão a

(*) Está demonstradoscieiiti- 
ficamente que, sendo liem f ita a 
captagem das aguas e a eu a ca- 
nalisáção, não se dá o prejuiso 
que se aponta aqui.

Nota da K»

par dos melhores da capital.
Divide se a villa em duas fre- 

guezias—a de S.'Miguel e a deS. 
João. As egrejas são pequenas c 
de simples conslrucção; mas a 
piedade dos vizellenses é incxce- 
divel e não carece para se mani
festar da sumptuosidade dos tem
plos de mármore, e de grandiosa 
archileclura.

Faz-se grande conuncrcio de 
panno de linho, que vem das fa
bricas de Guimarães. Duraqle os 
mezes ílc junho e julho ba uma 
feira estabelecida no sitio da Ala
meda : ó a nossa feira!:das Amo
reiras em ponto pequeno.

Proximo da villa existem duas 
fabricas de papel.

A villa das Caídas de Vizella 
está no seu período de desenvolvi
mento : progredir é a divisa de 
lodos os vizellenses; porisso as edi
ficações se multiplicam, o com- 
mercio se robustece e os melhora
mentos de toda a cspecie vão ap- 
parecendo.

Já tem uma estação lelegrapbica 
e um corpo de bombeiros com os 
competentes apparelhos para aex- 
tiucção dos incêndios.

4’.' :ÍÍ9p
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RELIGIÃO E PATRIA
co, unia tela magnifica ret 
pelo pincel (!•>caiador, um insul
to, uma profanação, uma here
sia !

Deixai-os. Cerebrúm non hà- 
* bent'. e não teem, porque até os 

srs. Braamcamp e José Luciano 
o não querem ter 1

Registemos poréin a confissão. 
A granja por fim de contas o que 
quer é emendar a mdnarchia!

E a emenda ó'que é?nãoo dis
seram já?

Não confessarafn que a sua 
raiva provem‘de não terem aido 
chamados*? o seu rancor de não 
receberem empregos?a sua má 
lingua de não haverem abixado 

‘ o logar honrado ?
E como procuraram realísar a 

tal emenda? não foi tumultuan
do no Casino, fugindo do parla
mento. tocando musica no Pio- 
Ihedo, desacatando a auctorida - 
deeir. Portalegre? A republica 
que èvangelisa o respeito á lei, e 
espera paciente o dia, com que 
sonha, é na verdade muito mais 
tèrí.ivel. Por isso a granja lhe 
pede também logar honrado no 
coinicio do Porto, mas soffre a 
decepção’de ver aquella que re
puta sua ailiada reprovar-lhe a 

ida e os costumes! Foi a ultima 
abjecção.

O povo, felizmente, não se in
quieta com a propaganda repu
blicana, nem esta nos incita aó 

Combate. Dentro das institui— 
(■ões, (pie possuimos, e que o 
progresúsmo tenta destruir, ha 
logar para1 todos os partidos e 
respeito para todas as crenças.

Porque assim é, não nos affii— 
'gin o nieeting Porto, mas mui
to naturalmente inferimos d’el- 
tc, para lição dc todós, quão in
justas, desvairadas, e mal cabi
das eram as iiíjilrias quotidia
nas qhe a granja, monarchista, 
monarchista confessa, editava 
contra el-reie contra o governo.

As provas eram concludentes 
de mais para que as esquecesse- 
mos.

Na segunda cidade do reino
'*MÍâãÍÍMEMHã|ÍlMMÍÍÍÍÍãÍMÍÍÍãHIMIlÍÍlMãÍ^^^M■

tocada los chefes granjeias não. conse-, que a Virgem pousava. As cere- 0 terrível vicio do jogó vae-foi também transieridr^T 
l msul-1 ÍTUiam effectllflr nmn Rpniipr rnmhnnnina J/1 _____ (Bfl nlncfnonJA + ... Para

' , a|gestosas;graves,coinmoventes.A as camadas-sôciaes, e cêtimdsér-
reumão que provocara o talento procissão vistosa, çoin largo nu- viço pfesta <4 causa da ordem e 
rnp.- uunorHPB a . - mero de irmãos, um grupo de da moralidáde publica a auctori-

virgens cantando em coro os dade que se esforça npr lhe 
louvores da Álãe de Deus e um hibir os^abusos e as i „ p

guiam effectuar nem sequer com monias do culto, augustas, ma-i 
o attractivo da curiosidade, 1 '
j------------------- ---------------------- ---------------------------------------

do sr. Rqclrigiícs de Freitas. Um 
orador, que ia a combater área- 
lesa, não perfilhava um só dos 
argumentos d’aquelles, que se 
esfalfam diariamente a aggredir 
el-rei, e que dão a monarchía

se alastrando muito oór todas

mero de irmãos, i o 
virgens cantando em coro

grande concurso de povo,, ren
' Jã° á

Santíssima Virgem na sua dul-

primeira vara criminal da cidq?
invicta. afL

Damos a aiiíbos os nosso. „
rabens. I1'1'

! CO-

manifesta-
dendo o preito da sua devõç;

pòr dispendiosa e por ifiutil! Áos'cissima invocação de .Nossa Se- 

blicano‘dirigm,-por entre |á

1- ções escandalosas

Cão <Iami|a^Íé------ Na se
gunda-feira íippç.receu n’estaci-t • - , * .« i , , , appareceu n esta ci-mimstros, ate, o .tribuno rápu-inhora da Penha. Uma bandadejdade um citoatacudode livdro- 

.......... .~7 crNmnaica alêgrandp o vasto arraial phobia. Foi immèdíataniente 
tica política, a manifestação do-com o toque festivo dos seus'pei-segnido, para ser morto nn« 
seu louvor e do .seu respeito, inst.ruuieutos. E depois o ' cqra- flão pdde ser alcançado, fuhndò 

para os lados .uatfrc-guezia d’Ur- 
çanastras gezes. Aviso aos moradorns d’a- 

osxpiellos sítios.

bingular contraste 1 • . • Icterfypico das romarias e ar-
A emenda é qúc nos temos raiacs do Alinho—as

por inúlto pèiòr 'do que q sone- de pão,os éaboléiros de dqcè, l. 
to. A granja tem de, prornetter- cestos de fructa, às pipas de ’vi - 
nos que ,já não hade de?truir,'nho, as diversões, as folias, os 
nem demolir, mas apenas rebo- brinquedos, a alegria ' ínenarra

I o.i inune.diataniente

iLadrõrs—Dizem-nos, m;
nem oemour, mas apemas rebo- brinquedos, a alegria menarra-não podemos averj>uar seè ver- 
car. No seu ‘novo ofiicio apagán- vel d’uma immensa multidão,j(Tade, que uma 'd%tas noite4- 
do os quadros negríssimos, ondejonde todos são amigos,.onde todhouve uma tentativa de roubo 4 
pintou as scenas de ruiiz XVI e.dos se faliam, onde todos se eX.-’casado snr. Jeronimo José de 
as devassidões d outros monar-pandem nas variadas formas de1 A •• - 3- V "
chás, esperamos vel-a contricta|um entretenimento feliz, sem 
pedir a algum dos çonegos, seusjúm dito picante, sem uma graça 
parciaes, a palavra suasória e fle- pesada, sem a mais leve altera- 
bil com que se confessa o erro e ção da ordem e do socego nu- 

---- - • |blicO. ....
— . Eis o que foi este anno a festa

mitão, a granja, fez-se no deho-ie romaria da Penha, que já ago-

noitec 
ma tentativa de roubo, á

.Abreu, negociante de loúça ras 
caryalhas.de S. Francisco. Os la- 
rapios foramipresentidos, e de
ram ás de vilia-diogo.

se demonstra a penitencia.
Se o diabo se fez úm dia er-

je monarchista outra vez.
O que meditará, a ladina?

NOTICIÁRIO

ra vae sendo uma das mais no - 
meadas e luzidas d’estes arredo- ’ 
res.

, Os incançaveis zeladores ct’a- 
quella formosa ermida e pitores
ca estancia, devem estar satisfei
tíssimos porverem coroados de 
tão feliz resiiltadoos seus inde- 
fessos e incessantes exforços pa
ra tornarem conhecidas e apre
ciadas como merecem as bellezas 
meomparaveis d’aquelle formo
síssimo loca).

Prisão ímpor(ante
Foi preso e achjt-se na cadeia Ja 
Afinamar, bastante ferido, 0 
lebre José Cardoso, Villão, 
ha mezes se evadira das cadeia, 
da Relação.

Fugir ao dever, que o pao-ar 4 
certo. ° u

E já agora vem a proposilo di
zer quo nos dias 23, 24 e 25 de 
junho houve no adro da egreja de 
S. João um bazar promovido por 
uma commissão composta dos srs. 
Anuindo Pereira da Gosta, Anto
lho Pedro de Barros Lima, dr.Abi- 
l:o da Goèiá Torres, Joaquim Ri
beiro da Costa, Antonio Jósé Dias 
Pereira, Joaquim Pinto de Souza 
e Castro, e outros, para com o seu 
pioduclo, que subiu a 60Ò$000 
reis, acudir ás grandes despezas 
que cõnstanlemenle se fazem, tan
to nos casos de irícendios, como 
na conservação do material.

Auxiliaram a commissão, pelos 
taliúsissimos serviços quo presta
ram, as eX.rnas sr.as viscondessa de 
'Pereira Mabhadó, D. Leopoldina 
Aincliã da Silva Mua Pinte., I). 

‘Margarida Pereira Machado, D, 
Alargaíida Augusta Pereira Ma
chado, D. Maria Rita Malheir’o 
Dias, í). Emilia Malheiro Dias, D. 
Lama Villar Cardoso, D. Laura 
Cardoso, D. Sophia Archer e D. 
Cecília Archer; e os sms. Anlonio 
Rodrigo da Silva Machado, Del
fim dc Lima e Pedro da Silva da 
Fonseca.

Ak Penha—Não no^ enga
namos. A romaria da Penha es
teve este anno explendida.

A gruta-ermida estava des
lumbrante de belleza:—luzes el 
flores eram o seu singellò, mas 
formosíssimo adorno, mas luzes 
sem conta e flores formosíssimas 
sem numero. Na pequena tribu
na, em throno enriquecido por 
famosas serpentinas e castiçae s 
de prata, o Supremo Auctor da 
Natureza, na forma sacramentalq 
A formosa imagem da Air^ern. 
no seu pequenino andor s:mi- 
r ' _____
cimados por uma nuvem sobrejgal-os brevemente.

Tocou durante os Ires dias a 
ibiíarmonica de Guimarães.

Demoramo-nos , vinte dias nas

jK4 esíividiifle—Houve do
mingo uma pomposa(festividade 
ao S.8. Sacramento ná parochial 
egreja de S. Pedro d’Azurev,su
búrbios d esta cidade.

Constou de missa cantada de 
manhã, vesperas, seçmão q pro
cissão de tarde. Foi alli bastan
te povo.

B hea<5*d--A rccila por cu
riosos, que teve logar domingo, 
como aiinunciaramog, fui media
namente concorrida. Ó ,de*em- 
penho foi regular, e houve boa 
somma d’applausos.

.Por cmnsft d»
N uma. das noites passadas foi o 
sr. administrador do concelho 
inesperadamente a um botequim 
que ha nas Lages do Toural, e 
prendeu alli alguns indivíduos

• <que estavam jogando jogo de pa-jfoi aqui ultimaim • ‘ ‘ ‘
,(rar. Ao dia seguinte remetteu-,'estava agora na Relaõ., dos À

11 1 * 1 , ■> *|OS, Com a devida participação,ao|res, foi transferido^GL0ír0ched°sda g™ta «n"ÍP<xler judicial, que terá de jul-'çto do Port., '
i r

JSUMl. TODOS::;
dmmá, purgan.tes,nem.despezas 
com (> uso da deliciosa farinha 
de òaude,

revàlesciêre
DU IJARRY DE LOXDRES 

ív. 5':.- ;

30 a ta «iog variavel
«uecesso

rp?in batendo as indigestões 
(di^épzias) gastrica, g^tral- 
gia fieugma, arrotos, amargor 
na boccji. pjtnitas, n:ms<>as,.vo- 
.«nih,)s, irritação intestinal, be- 

diarreiç,piesinteri.i, coii- 
cas, t^ossç, açthma. falta de res- 
PJ^mão^ oppressão, congestpes, 
jmJ dos nervos, diabethe, debi- 
li(Li(le, t(idys as desordens no 
pmlo. nngarganla, do alito, dos 
bronchios, da bexiga, d.» fíga
do, dos rins, dos intestinos, da 
'fl^hbSÁbdo cerebro e do sangue, 
85;(?j0 curas entre.as qua*s con- 
tam-se a do duque de Pluskoiv, 
Jas exçellcntissimas senhoras, 
nia£<íz-‘‘z:iS do Brchau, du-

’T.'*J»e Crisrtêsíóafti^dos èxA 
c<dlei) çi^simos senhores Lord 
btuart de Decies, par d Ingla
terra, o doutore professor Wur- 
Z‘‘r, í)

ir f . J J l, fblicamos, e transcripto do «Dia- 
rio de Noticias».

a'ra ss s íe. r e » p ias—0 srç r. 
desembargador Mosqiíeira., qiie 

lente .juiz e que 
’ AçO- 

i a Rela- 
'S c p dr. Vasco 

Leão, juiz de direito em Chaves.

professor e doutor Bene- 
’’tÇ-

CURA N/63:476..
Jiomparet. cura, de. 18 
dr. gastralgia, de soffri*

5 Air. 
ãnnos 
mentos d.eKtomiigp,. d.os nervos, 
fraqueza c suores nocturnos.
■•MsaaMisunaMHa

;i Minho, são muilo ccrlczcs, hospi- 
taleiros e religiosos '

Caídas de Vizella, donde nos reli. m££ á ?0 "‘“'V''1 ulG °'na lon I •”

ramos com saudades. Ainda nãojheres iraballnm soílumlí? cnr i- ein/l?11-'1 í ,e ..saGriI'; Íe,V'Kfa.
nos esqueceu aquella víllinhq com*msjmenle ao ladode seus inarid r J n’ 1 ‘>0IS ' 6' c?-

• i j i . „ !Jl ,‘’. ',ue A0141*0de sons mandos, honrosameme nas fi eiras dn rvnr I os seus passeios orlados de be lasTilbos e irmãos •.« íòiP.nfun mc j P - r 1 . ’°. CXfi>-|
vi , • i 1 ■ nmao?, as inlempenes das cito, nao acha uma cama emarvores silvestres; com o sou rio estações. I , > ••• ’ '

encantador, cujas aguas murmtí-l X1as còmn a 'tinnhkpG À hmn ,n-Oír‘.1 1
ravam documente aodespenhar-se^. 1 ’ “ fC* lwra.cW.T pão para

dos pequenos rochedos, que lhe 
estorvavam a passagem.

Ainda nos lembra o frágil bar- ©

E’ este realmenic 
colo bem doloroso I

, a mendicidade apre$enla«se tan a fome 
para aquella gente cômo um 
do de vida. .

Nas estradas, nas rtias,• i i , ‘ voHciud», na» hj<45>, mebHiu nerando anciao p^iiqamljo,em que tod^sas tardes na;jà jMella, somos ahlC3(1,s unl;q.iri(lal1e ......
vegayamos, servindo ao mesmo nuvem do pedinlcs. que não hesi- por isso, barri evita

em Siinlo l liyrso, cm Vizella, c cm 
'< paftv.

ju | (N:ie , basta apontar o mal di 

. .p necessário impedil o
servido;por meJid.is radicaes.

.1 se. a mdasli ia no Minho» 
«pie colonise-se o Alemlejo com a no; 

ram|uillo, nao possuc cin jpulação exubqranle <io norte do 
..u- paiz, e sobretudo estabeleçam s®

no.| Fal .i-riii c c.irin.io da famnia, ntóftlo-pics ruraes. mediante os 
Itlw,‘ í0CÍV? ,e80 d?l,'‘r ' So resta ao ♦e-lquaés os trabalhadores e os ope- 
mesmo nerando auciao estender a mào 

. . .ou

um especla- i 
Um íiòmem toda •<

ma
<io norte da

' -------------- 1

leinpõ de marujo e mostre da tri- iam diante de qualquer obstáculo, 
pulaçãó. . e que inclusivamente vao ter com-

Gomo era poeta a varanda da!nosco á casa de jantar se acharem 
cás<i, em que babitavamos! a poila aberta

•Deitava para Uma formosa ala- A vida dos habitantes do Mi- 
moda, cujas «árvores quasi que âjnhoé infelizmenle bastante mise- 
locavam. Em baixo sentia-se o es-iravó.l.

cása, em que babitavamos!
•Deitava para Uma formosa ala

Irondo da água, que [azia traba
lhar as azenhas. .

Aluilas noiles áh passamos al
gumas horas, aspirando a fresca pequeno pèçuTicTV 
Mraçãó da tarde e escutando as apesar de serem as 
feslivaes ehdeiias dos descantes muito reduzidas, 
populares. L

Os habitantes de Vizella, assim que a sorte dufvelbosTa mendi- 
como os de ioda à província do cidade.

(. Q produclo da lavoura mal che
ga para se vestirem e alimenla- 

1- rem, nao podendo economisar um 
»ara a velhice. 
. suas despezas 

. chegando mesmo 
a andar descalços. D’aqui resulta

ruraes, mediante os
> . ..... .  js e os ope-

. a rarios obtenham «a sua reforma
n . . . • morrer ! quapdp chegarem á velhice.
Por imo, para eyihr um b! fimji .. n’este mojo, os minholes não 
existe para 0 minholo a emigra- «abánddnatao a patria e 0 mal <la 
Ç‘t0G, ... ... d-, .emigração soffrerá profundo golpe.

C nm Inste dilema acabar mi-l Decorrer, solicitamenle ás ne- 
seravehnenle ou emigrar. 'cessiilades <íos. povps é a fissão

0 nitnos se se énconliar «a de um governo paternal. Saluspo- 
morte na Amciica, e quasi a mor- puli é a.divida dos governos libe- 
le do soldado: succumbe-se di.an- raes, que devem 'conservar-se aci- 
le da epidemia lactando pelos ma dá polilicii dos partidos e d,as 
meios de subsistência. . Jambições, para unicamente se en-

E os propagandistas da emt; Iregarem ao estudo dos melhora- 
graçao bem conhecem isto e berfúnentos matenaese mones dos po- 
sabem que não exploram em vão. vos. Que a liberdade, 0 progresso

Por isso as companhias de pa- e os fruçlos que dimanam d’estes 
fIJlí'le^ Par,j a America, como <a doisgrãrides princípios aproveitem. 
Mala Real Ingleza, e outras, lá tem lambem ás.ultimas classes da so
as suas agencias, como nós vimos ciedadc. Manoel de JPinnaFreire.

meios de subsistência.

caryalhas.de


*

i^viÃO E PATRIA E .
CURA N.°47:422

Prostração—Baldwin,da mais 
completa decadência de saude, 
de paralysia dos membros por 
eflrito de excessos da mocidade.

CURAN.0 76:448
Verdum, 16 de janeirode!872
Havia cinco annos qfte/soffiiaj

graves incommodos no lado di- Pr°leslareiK. seu eterno agradeci 
reilo e na cavidade do estomago, ~ *• - -
más digestões etc. Não hesito em ao HL1
certificar que a sua Slevaies- Abreu, que-os obsequiou com seus 

. £ I cière me salvou a vida. valiosos serviços. Guimarães 20
Ernesto Catté, musico do 63 de julho de 1878. 

delinlia.
CURA N.° 62:986

M. Martin, de arnenorrhea. bosa. : 7
Suppressão de menstruoçâo <4 Manoel Joaquim Affonso Bar- rlz., Côa CL ..í.lzs '.ousa.

José Joaquim Affonso Barbosa.
Anna Joaquina da Conceição 

Affonso Barbosa.
Maria Augusta de Sã Barbosa.
Josephina Elvira Leão da Cruz 

Barbosa.
Anna Rosa de Jesus Barbosa.

... ........[204)
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mente a todos os ill.moí e ex.n,u8' 
srs. e 3x.m** senhoras que se di
gnaram visital-os por occasião do 
fallecimento de sua presada espo
sa, irmã e cunhada Carolina Rosa 
do Nascimento . Affonso Barbos-, 
'recorrem a este meio, para a lodo»

,E eu Antonio José da Silva Basto 
escrivão, o subscrevi, v m'‘>

0 presidente ■ 
Francisco da Costa Sampaio 

Castro.
F206)

e

A ssw i a ã a <1 e Socc«»r a*o» 
BUesííio^ $ imarancRiSO

mento; e em particular agradecem 
.mo snr. Manoel Ferreira de

Manoel Joaquim da Cunha.
Antonio Serafim Affonso Bar-

dança de São Guido, declarada\bosa 
incurável, perfeitamente curada 
pela Revalesélere*

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco- 
nomisa cincoenta vezes o seu 
preço em remedios.—Preços fi
xos da venda por miúdo em to
da a península:

Em caixas de folha de lata,de 
J/í kilo, 500 reis; de 1/2 kilo,! 
809 rt is; do um kilo, 1^400 reis; 
de2e meio ki;5s, 3$200 rtis; de 
6 kilos 6$4C.l reis, e de 12 kilos 
p2£000 rei 7

l>u 'Jtarry & —U-
mÍíed-7Place Vendôme, 26, 
Paris; IJs Regent-Sreet Londres; 
Valverde, 1. Madrid.

<>s pharmaceuticos, droguis- 
tas, meicieiros, etc, das provín
cias devem dirigir os seus pedi 
dos ao Deposito Central; snr. 
Serzedello & Companhia, Largo 
d<» Li rpo Santo 16. ILishmu 
(por grosso o miúdo); Azevedo 
Èiihos. praça de D. Pedro, 31. 

JH; Bai ral & Irmãos, rua Anrea, 
~T2,T*«>• íõ, J. de Souzã Ferroi- 
ra A Irmão, rua da Banharia

CSTAÇÀO EfiMT.Mu

Pelo juiso de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
abaixo assignado se áffixaram 
éditos de 30 dias, a contar da 
publicação do ultimo annuncio 
na folha oflicial, a citar os cre 
dores e legatários descmibecidos 
e residentes fora desta comarca, 
do fallecido Antonio José Peixo
to, do logar do Passo, da fregue
zia de Villa Nova das Infantas. 
d’esta comarca, para deduzirem 
seus direitos no dito inventario.

Guimarães 13 de maio de 
1878. .

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão interino—Manoel 

Fernandos dá Silva Correia.

No dia 28 do corrente mez • de 
Julho,1 por 9 horas da manhã, tem 
de reunir-se no tribunal judicial, a 
assemblea» geral da referida asso 
ciação, afim de se tratar da dis 
cussãodo projecto d’eslalulo e da 
approvaçào das contas do primei
ro*-semestre. •

Guimarães 10 dejulho de 1878 
0 Secretario

Antonio Luiz Guimarães 
____________ (207]

CITAÇÃO EDITAL

Pelo juiso de direito desta 
comarca e. cartorio do escrivão 
João de Freitás Costa .Brandão, 
se afHxaram éditos de 30 dias a 
contar da publicação do ultimo 
annuncio na folha oflicial, a citar 
os credores e legatários desco- 
nhecidose residentes fora desta 
comarca, da fallecida Joaquina 
da Costa Henriques, que foi da 
fregueziad’Arosa, desta mesma 
comarca, para deduzirem seus 
direitos no inventario da mesma 
fallecida: --

Guimarães 13 de maio de 1878
Conforme—i’. de1 Queiroz.
O escrivão interino—Manoel 

búrnandes da Silva Correia.

K3HTOS 30 SÔ3AS

13 iKi t e-1» i o Co ui me r c i a I 
Wíinaraneiise

Por ordem do presidente 
são convidados os socios d’este 
Monte-Pio a Veunirem-se no 
proximo domingo 28do.corren- 
tc, ás 11 horas da manhã, afim 
de se dar cumprimento aò arti
go 46 dos estatutos. '■ >’..............

Guimarães, e secretaria do 
Monte-Pio Commercial Vimara- 
nense, 24 de julho de 1878.

O secretario
! José de Scuza Guimarães

- Guimarães 5 de julhó de 1878 
Pelo Banco Commercial dc 

Guimarães
Os directores 

José Maria da Costa. 
João Dias de Castro .

(195)
1 

■f 
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,DE r. ; ,

Calçado (h,-latlfis as qnali
f
r

Paralionlpin, sc- 
n noras e cri ancas, 
especialidade em 

iJesde odiando cor- sapatos de luxo, pa- 
rente em diaiiteipa- ra trazer poi* caza,
Desde o dia S do cor

co de (finnuirâes - e nlio; etc., etc.
nàs sitás ágcnçúfy 'do ,, /Venden»-se. 'por 
Porto e Braga aos preços. címiinodos 
a&dófistas do mesmo no novo est.-v éçipx i- 
Bancò o dividendo bíento de eãlçailo 
do 1." semestré d'este ÇABEDA^JS.; <
aniio, na raxíio de 3 Bernardo.José da 
por cento oú 2:400 ’ 
pôr acçâo. ,:

e

Silva, rua de S., Da
maso, Guimarães.

(176)

■■‘n

J?

Entre Douro e Minho
Guimarães: .A. J. Pereira 

Martins, pharm.; Antonio de 
Araújo Çar valho, mercearia, cam
po da Feira, 1; Josè Joaquim da 
Silva, droguista, rua da Rainha, 
29 c 33; Porto: M. J. Ferreira 
de Souza A Irmão, rua da Ba
nharia, 77; J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha; E. J. 
Pinto, pharm., largo dos Loyos, 
36,• Viuva Desirè Rahir, rua da 
Ccdofeita, 160; Fontes & Com
panhia, dreguistas, nraça (le D. ... l ,r j” íonn Mro,’105 a 108; Antonio J. t«U!‘l d,a d° 1879’ 0 
Salgado, pharmacia Central, rua n . r, • 
de Santo Antonio, 225 a 227.—jCondessa de Basto. 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor-| 
res,pharm.—Povoa de Varzim:

Machado de Oliveira, pharm. 
Penafiel; Miranda, pharm.-^~ 

Aveiro : F. E» da Luz e Costa, 
pharm.— Ponte do Lima: A. J. 
Rodriguej Barbosa, pharm.—- 
»ianna do Castello: Affonso, 
tooguista, rua da Picota; J. A. 
JeBarros. drogaria, rua Grande, 
140.—Braga, Pipa & Irmão,rua 
JoSoulo; Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici- 

W, 17; Antonio Alexandre 1 ti- ; .
Maia.pharm., rua.do Chãos wras. manha, nos paços do 
Valença: Francisco Joséconce‘ho tem arrematar-se a 

d(í Souza, pharm.—Barcellos:i°hra da conslrucção de um pon- 
Antonio João de Souza Ramosjtão para o rio Selho, na estrada 
Pharm., largo da Ponte. visinhal de Guimarães a S. Tor-

e,« ■■Bwm i —• qualo.
P UWflOUlTA 0 projecto, desenho econdi- 

ÃuftAUiwliUlJhll V ções acham-se patentes para se
rem examinados por quem inte
ressar.

Guimarães 17 de julho de 1878

A 33 £2 3<111 < T.t ç Â O

- No dia 28 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, tem de arre
matar- se, na casa do Despacho d.i 
Real Irmandade dos Santos Pas 
sos, por tempo d’u.n anho,' a con
tar do S. Migue) de 1878 até.

, ) arrenda
mento da caza que foi da cx.raa

Pelo juiso'- de- direito d’esta 
conrãrcã de Guimarães e- cartó
rio do escrivão abaixo assígna- 
do, correm éditos dc 30 dias,que' 
principiarão a contar-se da ..se
gunda publicação d’este annun- 
cio úa folha oflicial, citando to
dos os credores e legatários des
conhecidos ou residentes fora da 
comarca, que se julguem.com 
direito á herança da inventaria
da D. Carolina Rosa do Nasci
mento Affbnso Barbosa, mora
dora que1 foi no campo do Toít- 
ral d’esta cidade. Guimarães 11 
de julho de 1878.

Conforme—T. dc Queiroz;
; O escrivão—João Joaquim de 

Oliveira Basto.

Ao Banco de (>ni- 
maráès paga-ise ó di
videndo do primeiro 
seinestre do corrente, 
anno ás accôes do

arasuo de 3 pói’ cen
to ou 15:000/x>r ti- 
tido de 5 accôes. (2oo)

(203)
___________________(-10)

S&eai firma iscado dos 
§aníos 3dassos

. EDITAL
; A Camará lluuicipal do con

celho de Guimarães
Faz saber que no dia 7 do 

p1"!proximo mez dagoslo, pelas 10

Francisco José conce^° tem arrematar-se a 
pharm.—Barcellos:i°hra da conslrucção de um pon-

Pharm., largo da Ponte.

Os abaixo assignados, não ihc 
tendo possivel agradecer pessoal-

VIMO DA MADEIRA
ANTONIO SEHAFÍAÍ AFFONSO

■ BARBOSA' ••

51, liiiíi da Senhora da 
Gnia, 59.

Acaba de receber no seu estabe
lecimento de mercearia e confei
taria um bom sortimento dos vi
nhos mais acreditados da Ilha da 
Madeira =(Leilão &, Filhos)« 
para serem vendidos. A commis- 
sao. espera pois a Mlcnçâo dos 
seus amigos e freguezes para es
tes especiaes vinhos; assim corno 
tem bom soí lido de vinho do Por

i

' èi

■ *;■

No dia 28 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, tem de se ar- 
rematar; na Gasa-do Despacho da 
Real Irmandade dos Santos Pas
sos, por tempo d’um anno, a co
meçar no S. Miguel de 1878 e a 
findar em igual dia de 1879, o 
arrendamento do moinho perten
cente á mesma-irmandade. a

Guimarães 20 de julho de 1878 
0 Secretario 

João Pereira de Uma 
__ (209)

AOS BAMIISTAS
xtrrendanieMto <Ic casas a u n-•Na rua dos Banhos, em Villa)11 e Jo.All° j^piga e rt- 
do Conde, ha para arrendar 18 n 10 Ipgi0mo Murça engarrafado e 
moradas de casas, espaçosas e a^ rejalnp^le., 1 
confortáveis, que a ■Çou1panl>ia|PreÇO dO VÍI1I10 (fô Hãdeira 
já construídas. ) : i^

• Qnem pretender*arrendar al-’q 
gurna dirija-se a qualquer dos' 
directores. ■ tO arrendamento c pelo tem
po que se combinar.

(199)

moradas de casas, espaçosas :e
/ 1 **'••*•■***-*. V7 Vz V I

Edificadora Villucondense tem Com'garrafa 
ia. construi d *r. i I - r(’U 

. 600 

. 500 

. 450 

. 450

F.
A.
B.

&
..«í
dl-i

sem garrafa 
11.

F;
A.
B.

650 
550 
450 
40Ó 
400

pRECISÁ-SE alugar uma 

casa por alguns annos, que te
nha quintal e agua, mas que seja 
limpa. Quem tiver deixe .parte 
na rua da Senhora da Guia, 1 e 
3, caza do sr. Vieira.

(161)

13 ancd Coinni^remfi <íe 
Guimarãe*

Ó dividendo do i.° semestre do 
corrente anno. narasào de - 2 p—* 
cento ou 1:000 reis1 por acção co
meça apagar-se do dia 8 do cor
rente em diante, em Guimarães na 
lhesouraria do Banco, no Porto ua 
Caixa Filial do mesmo, e cm Bra
ga na respecliva agencia. .

ggk ende-se aquin 
ta de Redondel- 
ló, situada na

de Prazins, d’este concelho; c 
p0r!não se exige já o dinheiro a quem 
coJdeseje compral-a. Quem a pre

tender deve dirigir-se por carta 
a Francisco Xavier d’Araújo,dos 
Arcos de Vai de Vez, e n’esta 
cidade a José Leite Pereira da 
Costa Bernardes.

TL]

,:dH
-,4&
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RELIGIÃO E PATRIA

pílulas de holloway

AliLW
DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da «ioda

tica.
1 volume GOOrs.

Conselhos Práticos sobre a 
Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume lOOfcrs.

Existe um Deus que se occú- 
pa de nós ? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

l.° volume A. L.
A obra completa ... .2:000 resi. 
— Nas livrarias de E. Chardron, 
Editor—Porto e Braga.

Deveres dos Olhos para 
coai seus paes

w

.4

• - - .-z-' v f* 5 ‘ ^'v§y 4^/^* * W •

>?ÃXMQ^*v*r Este remcdioé universahnen 
i>M <;Ã4/^ IT^Ie conhecido como o mais ef-

’ Â. ficaz (lue se conhece no mundo, 
ha senão uma causa uni

Publica-se nos dias 2. 10, 18 
e 25 de cada mez.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.—Porto

versal dc todas as doenças, isto é, impureza dc sangue, que è a 
tonle da vida. Esta impureza depressa sc reciifíca com o uso 
das Diluías do Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e muscu- 
los, eem-ijam lodo o systema.
Eliasêxccdem qualquer outro remedio em regular a digestão. O- 
peram da maneira mais sadia c eíTechva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Me smo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus efleilosj&alu- 
larese corroboranles, regulando as dóses conforme as instFnõções 
que se encontram nos iivrinlios cm que cada uma está enrolada.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço porn a mio 8$000 rs., se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs. •

(h$'eb da linda.
(IE diç* áã « d e a § f a Ra á )

NOITES AMENAS 
CONTOS 

T
i O dãab®
■ 1 radnoção de dulio Gama
1 volíime • , ; 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :5Ó0 rst
«Esposa martyr»—õ volumes 

2:500 reis.
«O cura dtfTaldeia» — 3 vol.

com gravuras 2 000 rs, . \ ,
c A caridade christã^i, 2.a par 

te do Cura de Aldeia—3 vol/ 
..:800 rs.

Obra appr ovada em França ’ 
pelo Conselho dTnstrucção Pu
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucção Ele- 
men tar para uso das cacholas. 

I Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deug, 
1 volume brochado 120, carto
nado 200. Vende*seem todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
frríhco deporte a quem manda?' 
a sua importância a Pacheco à 
Rarbosa, Praça de I). Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de. Frei
tas, J iiade S. Damaso^ Guima
rães.
—----- :--- ---------- ----------- ;

■^1^1'6 Senna Freitas

UNGUENTO DE HOLLOWAY

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se 

mestre 2^100. •

A sciencia da medicina não 
. produziu alé hoje r-cmedio algum 

?3'iOW(lnc P0?sa sor comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que se

Alhzms e lellras

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte dVsle e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu- 
ia rasca limpa todas as partes infectadas, e cuia qualquer sor
te de chagas e ulceras. .

NARÕPE PEITORAL DE preços da loleria dc Lisboa da
REI

Emprega-sc com optimos re
sultados, tras twsses «nCÊ£ias

EifiWílICrSBASS, ?>F*í>ílCÊllt0S 
í3k s c cliroíiKcas, 

ti e ‘cs li a* o s* íí* taca, »ta rr©
pdsntmar, seja qual for o seu 
<\slad<;, g>aeum»nia, g»5eii- 
E*ssf;ia. gpKitlaysâeaj (‘arías*- 

' íiuglna 
sae«*Trasra. ta&ssc asisasiíra- 
í íií*a, uelsscíbc, csu?rat’’-

«Se sraflague, e finalmen- 
11» ('in todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta
dos dTsle maravilhoso xarope 
são seguros e rápidos, e e consi
derado na opinião do publico c 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins, Em Lisboa ua pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo. 29 e 30., 
“íãíã

Oraitèwe'! eStosò tira ®SSwáà 
iahumíhi

Campo do Toural n° 19 a 21

Tem á venda no sou estabele- 
cim^ilo. bilhetes, mciõs, quartos 
oitavos, e fraeções dc differentes

proxim.i extraeção.
0 mesmo vendeu parte do bi

lhete da sorte grande em fraeções 
de differentes preços da extraeção 
de 13 d’abril.

' ’7 iíi
f Em tmnnscriplo e sobre qual 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pcrlender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La
melo.

ÁTÂLÃ
OBRA PRIMA DO VISCON
DE DE CIIATEAUBRIAND

Nova edição com desenhos de
Gustavo Dorè, gravados por 

JOÃO PEDROSO
Traducção dc Guilherme Braga

A obra completa em papel 
acartonado, com magnificas gra
vuras e o retrato'do auctor edo 
traductor, não custará mais que 
1 :000 rs, sendo a distribuição 
feita por fascículos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem-se assignaturas e 
distribuem-se prospectos na li
vraria de Teixeira de Freitas— I 
S. Damaso—Guimarães. I

E

Di'b<!’íos para bordar
Publica se uma voz por mez.
Preço por anno 5^000 frfc*. 

semestre 2’3550 rs., trimestre 
13300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para oslas publicações, acmn- 
p.anhadas das suas importâncias 
em valles do correio, d. vem ser 
dirigidasa M uiuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivcle n.° 37, 
o.° andar—Lisboa.

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’A sevedo 
Teixeira d’Agiiilar, conde dc 
Samodães; l volume 300 rs.

SUrafreaMo Cp?2K35BCE’Ea3© 
AíWíj «><1 e ta si &

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, I vo
lume 200 rs.

A. Sciencia Hodierna c o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções. levantadas contra, o 
Christianismo pelos pseirdo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

£5. «5ays»»e EBaSmes

O Critério, Philosophia Pra-

«O xMartyr do Golgotjhas, tnu, 
dições do Oriente, 2.a eclicão—4‘ 
vol. 1:200.

E. Chardron—Porto.e Braga.
T) õ c t o; Çlx ãbb en^FlC "
O professor crò ã<te.^ftras . e 

sciencias, fnefnbro do*81ert>e ma
gistrados; todo hnedicb. cuAir-*. 
gião, dentista c artista, qne de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel hõnora-
rio, podem dirigir-se a Médicos 
rua do Rei. 4G. cm Jersev (In
glaterra) o qua 1 lhes dará gra
tuitamente todas p quaesqiicr m-, 
formaQõ^ãilír-cn UmivorMdaíTc/ 
SE tas p ire sí a —& S e r i ra re

n.'6êí ,c í
BIBL1OTHECA •ILLUSTRA 

DA
I . Cada filha 10 rs. Cada csíam 
pa 10 rDs. Desenhos de M. Ma- 
cedo. (.râ vui as <ie I. Pastor.

lis Filhes do' .4d:d h‘iáo
POR EUGENIOSUE .

.Assigna-se em Lisboa cm to
das as livrarias, e em Iodas ar 
lerras <l(>‘rrin^j»^

A corresp’<n<i^cia deve ser 
dirigid.^âí r-^féla Alalaya, 102, 
Lisboa.

O DIREITO

Aa alcance dc ledos
OU 

o dèsi mesmo

DICCIONAR1O DE DIREITO 
USAL

Contendo us noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
dhdguns aclos sobre inaleria Ci
vil, Commercial, Administraij- 
va, Criminal, Eccksiastica e do 
processo,

POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA 
•Smík de pri-

meirra Sbisíinteira

AL iTeaiíla dó

Romance religioso,^original 1 
volume 400 reis, franco 430.

A’ -venda na Livraria de E. 
«Chardron, edi. or.— P(Atõ.

UISTQJíIA uxiversal
t L,(^l

C-iiu.t fascículo de 80 paginas 
2õO;_rçjs,— /Vssigna-se em GuD 
marres, ipi Li cearia ThFEÕiXcm- 
nal.

tore 
sent 
o no 

t ]).iru 
' J88

ines: 
tem 
gas 
])OS
llistl 
inun 
torn
quer 
tino

íhis Dhras ik Miserktirdii
( _. . .. . -. lho,
(Lncmar os ignorantes e casti-

garos que erram ) ’*•
ou

reh:íawrâo ■
Do opiísuilo tio snr. dllexandre

1 lerei:lano a proposito da sup- - 
pressão das conferencia dí Ur 
Casino, pelo sr. Jose Maria ds 
Souza, Monteiro. j
Com prologo ]>qr um vinia- 

ranense.—1 volume com capa l 
impressa a cores 400 rs.

Lu Uiaslracíoii fepanoki
Y América mi

Pablica-sc 4 vezes por mez e 
folhas ,de. í6 paitjiaas com

L? e Xo gravaras

l)s(

eraeresí» por rauii 
rs.

Quem, ússignar ambas as puf 
blicações terá um abatimentodsJ 
25 por cento na Mog-a Elegrnl

Dão se lodosos eslarecim > il-o 
toa na-ageucia da Empreza 
Livra ia Ipter nacional, S.s a- 
masorGup.narães, aonde j 
mam, assignaturas.

.0 
pensi 
enlre 

0
a tac 
tom i

0

.ST.M ESTAMPILHA | Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio I COM ESTAMPILHA
i — Atmuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— •

Uma serie t)U 50 numeros 1$400 jFolha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a; , [Tma serie eu 50 nunieros-1 '500 
I esta redacção dois exempláres. j

cm c: 
accor 
gols.

então

GUIMARAES—TYP. VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO
ii va 
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